
Queda na taxa de 
investimentos no 
segundo trimestre 

Apesar dos problemas 
vividos pela econo-
mia, a taxa de investi-
mento voltou a cres-
cer no primeiro tri-
mestre deste ano. En-
tretanto, no segundo 
trimestre ela sofreu 
forte retração atingin-
do 17,4%, sendo puxa-
d a pela redução da 
produção nacional de 
equipamentos e, so-
bretudo, pela queda 
dos investimentos na 
construção civil. 

A análise é do eco-
nomista Francisco Lo-
pes, um dos pais do 
Plano Cruzado, e apa-
rece publicada no últi-
mo boletim da Macro-
métrica, uma empresa 
de consultoria de pro-
priedade do econo-
mista, no número de 
setembro, que circula 
reservadamente na 	 
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área econômica do governo. 
AVALIAÇÃO 

Na avaliação feita sobre o 
comportamento dos investimen-
tos, diz Lopes que o Plano Cruza-
do não implicou numa acelera-
ção do ritmo de crescimento das 
taxas de investimento dessazo-
nalizadas verificadas na econo-
mia brasileira. Entre março e se-
tembro do ano passado, a rela-
ção entre a formação bruta de 
capital e o PIB permaneceu rela-
tivamente estável. 

Ele considera "inequívoca" a 
tendência declinante da taxa de 
investimento entre 1975 e mea-
dos de 1985. No período setem-
bro/85 a junho/86 ela aumentou 
de 16,4% para quase 19%. Entre-
tanto, reconhece que esse per-
centual ainda contrasta bastan-
te com a média de 25% observa-
da entre 1970-1980, ficando igual-
mente bem abaixo da média de 
23% registrada nos últimos quin-
ze anos. Lopes identifica na re-
dução das encomendas de bens 
de capital e na virtual paralisa-
ção da indústria de construção  

civil, ocorridas a partir deAle-
zembro do ano passado, poridtu-
sa da elevação da taxa de juros e 
da explosão inflacionária, as 
causas da queda da taxa de-in-
vestimentos no segundo triMés-
tre deste ano. Em relação átoils-
trução civil, contribuiu para. ,  a 
sua crise a forte redução das - , obras públicas. 

A deterioração da taxa de ji-i-
vestimento, segundo o professor 
Francisco Lopes, é, ainda, ,  urna 
decorrência do comportaffiehto 
declinante durante a recessão de 
1981 a 1983, seguido de uma fra-
ca recuperação nos anos subse-
qüentes. 

De fato, considerando-Seio-
mo referencial 1980=100, o índice 
de investimento trimestraLéaiu 
de 88,77 em março de 1981; para 
66,6 em março de 1983. A recupe-
ração, após 1984, foi, contudo, 
lenta até alcançar 104,91 en se-
tembro de 1986, em plena etiforia 
do primeiro plano cruzado. 0A1- 
timo número disponível, ¡unho 
de 1987, já aponta um deèlínio 
para 95,16. 


